
Vinde, prostremo-nos em terra, 
adoremos o Senhor que nos criou. 

O Senhor é o nosso Deus. 

Ano - XVIII 

Ano Litúrgico C 

10 a 16 de Fevereiro de 2025 

Nº 952 

Horários de Atendimento: 
Antas: quartas—15h às 16h; sábados—15h30 às 16h15. 

Belinho: terças—15h às 16h30; sábados—das 10h às 11h30. 
Forjães: quintas—15h às 16h30; sábados—14h30 às 15h30. 

Telemóvel: 966 310 616 

 

Meditando a Palavra – “FAZ-TE AO LARGO” 

O Senhor quer «entrar na barca da nossa vida quando nada 
temos para lhe oferecer; entrar nos nossos vazios e enchê-

los com a sua presença». (Papa Francisco). Abramos o cora-
ção para receber a presença de Deus e escutar a sua pala-
vra.  
“Ouvir a palavra de Deus” - O trecho do evangelho começa 
com uma informação muito importante: «a multidão estava 
aglomerada em volta de Jesus, para ouvir a palavra de 
Deus». Não é no interior da sinagoga (como no Terceiro Do-
mingo), mas junto ao lago de Genesaré. Com Jesus, a pala-
vra de Deus não fica circunscrita exclusivamente ao lugar de 
culto, mas vai ao encontro do povo e de cada pessoa. Já não 
está limitada ao livro sagrado ou à proclamação solene na 
sinagoga. O próprio Jesus é a Palavra feita vida, a Palavra 
de Deus que desce ao coração de todo o crente. 
Depois do ensino com palavras (teórico), segue-se aquilo a 
que podemos chamar de ensino prático: «Faz-te ao largo e 
lançai as redes». A escuta da palavra (ensinamentos) leva a 
pôr em prática a confiança na Palavra feita carne. Mesmo 
sem ter clareza sobre o que estava em causa, Simão confia 
no Mestre: «já que o dizes, lançarei as redes», ou seja, como 
aparece noutras traduções, «perante a tua palavra, lançarei 
as redes». Aquele grupo de pescadores liderado por Simão 
vence o medo do ridículo — lançar as redes durante o dia — 
e assim confirma como a obediência à palavra do Mestre faz 
exceder as expectativas: «Eles assim fizeram e apanharam 
tão grande quantidade de peixes que as redes começavam a 
romper-se». No epílogo da narrativa, Simão passa a Pedro e 
o Mestre passa a ser o Senhor. Talvez esteja também aqui 
uma informação muito importante: um modo gráfico de nos 
mostrar o caminho do discipulado, com início na disponibili-
dade para escutar Jesus, passando pela confiança nas pala-
vras do Mestre, até ao seguimento incondicional do Senhor.  
Leitura orante da palavra - A palavra de Deus, tema central 
desta ‘série’, «Espero na tua Palavra», é também a protago-
nista deste episódio: a palavra convoca e reúne a multidão à 
volta de Jesus; Simão e os companheiros confiam na palavra 
do Mestre e lançam as redes. A palavra de Deus é o motivo 
do encontro à volta de Jesus, é o impulso para a ação e é 
também a causa da esperança de ver acontecer algo extra-
ordinário. Uma ferramenta essencial para alimentar a nossa 
fé e para potenciar o crescimento espiritual, a leitura orante 
da palavra de Deus dispõe-nos à possibilidade de algo novo 
e espantoso acontecer na nossa vida. «Bem o entendeu o 
apóstolo Pedro, quando afirmou: “Pela tua palavra, lançarei 
as redes”, o que significa: “Confio em ti”. A esperança que 
brota desta Palavra nasce da segurança da fé e confia-nos 
ao amor de Deus, que nunca se contradiz nem contradiz a 
promessa feita» (Rino Fisichella). Este ‘episódio’ recorda a 
importância de nos aproximarmos de Jesus Cristo para escu-
tar a sua palavra e para discernir, movidos pelo Espírito San-
to e com a ajuda da comunidade, o que nos é pedido e que 
passos nos convida a dar na nossa vida quotidiana. 

N 
aquele tempo, estava a mul-
tidão aglomerada em volta 
de Jesus, para ouvir a pala-
vra de Deus. Ele encontra-

va-Se na margem do lago de Genesaré e 
viu dois barcos estacionados no lago. 
Os pescadores tinham deixado os barcos 
e estavam a lavar as redes. Jesus subiu 
para um barco, que era de Simão, e pediu-lhe que se afas-
tasse um pouco da terra. Depois sentou-Se e do barco pôs
-Se a ensinar a multidão. Quando acabou de falar, disse a 
Simão: «Faz-te ao largo e lançai as redes para a pesca». 
Respondeu-Lhe Simão: «Mestre, andámos na faina toda a 
noite e não apanhámos nada. Mas, já que o dizes, lançarei 
as redes». Eles assim fizeram e apanharam tão grande 
quantidade de peixes que as redes começavam a romper-
se. Fizeram sinal aos companheiros que estavam no outro 
barco, para os virem ajudar; eles vieram e encheram am-
bos os barcos, de tal modo que quase se afundavam. Ao 
ver o sucedido, Simão Pedro lançou-se aos pés de Jesus e 
disse-Lhe: «Senhor, afasta-Te de mim, que sou um homem pe-
cador». Na verdade, o temor tinha-se apoderado dele e de todos 
os seus companheiros, por causa da pesca realizada. Isto mesmo 
sucedeu a Tiago e a João, filhos de Zebedeu, que eram compa-
nheiros de Simão. Jesus disse a Simão: «Não temas. Daqui em 
diante serás pescador de homens». Tendo conduzido os barcos 
para terra, eles deixaram tudo e seguiram Jesus. 

Encontrar o Pão na Palavra 
Meditação Eucarística O exercício dos vários ministérios durante a 
celebração da Eucaristia é a confissão de que o trabalho eclesial é um 
trabalho coletivo de entreajuda. Quem preside à celebração até pode-
ria dispensar os acólitos, os leitores ou o diácono, mas isso transfor-
maria o exercício da presidência na atuação de um homem orquestra 
e não numa sinfonia ministerial. Depois da pesca milagrosa, os discí-
pulos pediram ajuda a outros companheiros. Isto mostra que o teste-
munho evangélico e o trabalho pastoral são tarefas coletivas. Jesus 
chama individualmente os seus discípulos, mas para um trabalho 
colegial e num caminho comum. A Eucaristia, na polifonia do exercício 
dos seus ministérios, é sinal do corpo eclesial diversificado, mas uni-
do. 
 Sair em missão   O quinto Domingo do Tempo Comum é profunda-
mente missionário. Deste modo, o povo de Deus é desafiado a esco-
lher uma pessoa dentre os seus muitos contactos, a quem irá falar de 
Jesus e da sua Palavra. Lançar a rede da comunicação para 
“apanhar” a maior quantidade de filhos de Deus que necessitam de 
uma palavra de conforto e confiança.  

Palavra do Senhor 
V Domingo do Tempo Comum 

Lc 5, 1-11   



Segunda, 17h30: Celebração da Palavra. 
Terça, 17h30: Celebração da Palavra 

Quarta, 17h30: Albino Alves de Faria, esposa e pais|Manuel Pires da 
Cunha|Manuel Fernando Cunha Laranjeira (Riço) 
Quinta, 17h30: Celebração da Palavra 

Sexta, 17h30: António Viana Alves (2º Aniv.)|Alfredo Fernandes Gon-
çalves Pereira|Pe. Domingos da Cruz Neiva 

Sábado, 16h30:Gabriel Matos da Silva| Joaquim Martins Via-
na|Eduardo Rolo Rodrigues Salgueiro|Basília Azevedo Viana, José 
Joaquim de Azevedo|Clara Alves da Cruz Viana|Maria Alice Viana da 
Cruz Ferreira|Olímpio, Beatriz, David, Irene e Almas do Purgató-
rio|Rosa Gonçalves, Deolinda Gonçalves Pereira, Maria Gonçalves 
Pereira e Armando Pereira Rolo|Eduardo Pereira Rodrigues|António 
dos Santos Lima|Pascoal Laranjeira, Alice Portela, Manuel Pires e 
Amélia Viana Caramalho|Augusto Sá da Torre|Rui Manuel Rodrigues 
Neiva 

DOMINGO VI COMUM, 11h00:Amâncio Meira Rolo, Adelaide Sá 
Gonçalves da Torre, Maria Lúcia Torres Rolo e Pedro Cepa Ro-
lo|Manuel Augusto Viana Sampaio|Manuel de Sousa Caseiro, Germa-
na Alves Moreira e filhos|Teresa do Menino Jesus, marido, filho e 
cunhado|Fernando Martins da Costa e familiares|Maria de Rodrigues 
Laranjeira (30º dia) 
 

Datas e iniciativas do Conselho Pastoral Paroquial 
09|Domingo V Comum: Eucaristia, às 11h00. 
15|Eucaristia Vespertina, às 16h30. 
16| Domingo VI Comum: Eucaristia, às 11h00. 

 

- Óbito: 02/fevereiro/2025 – Maria Preciosa de Abreu Rolo, com 81 
anos de idade, residente na Travessa da Rela, Freguesia de Antas, 
Concelho de Esposende. 
- A Cobrança dos anuais da Confraria do SS. Sacramento, vai 
efetuar-se nos dias 8 e 9 de fevereiro, antes e depois das missas. 
- Comissão de Festas de Nossa Senhora das Vitórias: vai realizar 
uma Feira de bolos, nos próximos dias 15 (de tarde) e 16 de fevereiro 
(manhã). Participemos! Colaboremos! 
 

 

Evangelho para os jovens 
Vivemos numa época em que urge uma extraordinária difusão 
do Evangelho junto de todas as comunidades. Nenhuma pa-
róquia poderá ter a prepotência de pensar que não é preciso 
dedicar tempo à evangelização, de lançar a rede sempre que 
possível, independentemente da qualidade do “peixe pesca-
do”, do “estado das redes”, da “força dos pescadores” e da 
“resistência da barca”. No entanto, somos chamados e inter-
pelados a verificar as diversas feridas que devem ser acolhi-
das por parte dos agentes evangelizadores, tal como São 
Paulo admitiu, considerando-se abortivo por ter perseguido, 
outrora, a Igreja. É a partir desta atitude humilde de reconhe-
cimento das nossas fragilidades, deficiências do passado e 
feridas abertas que, com a graça de Deus, podemos pregar 
mais eficazmente e levar os outros a acreditarem na palavra 
misericordiosa de Jesus. Ou seja, só olhando as misérias 
internas poderemos curar as que estão naqueles que preci-
sam de nós (analogia do curador ferido). A humildade poderá 
ser a forma mais autêntica de testemunharmos o Evangelho 
junto dos jovens, fazendo perceber que estamos todos na 
mesma barca, mas nunca perdendo de horizonte que a mis-
são é a de “levar Jesus a todos”. 

Segunda, 18h30:Abel Bento da Costa (Aniv.)|Valdemar Gonçalves 
Pereira (Aniv.), esposa Paulina e filho José Maria|Isolete Maria Lima 
Moreira e intenções dos pais|Maria Irene Conceição Pereira, António 
Gonçalves Merrelho e filha Manuela|António Norberto Lima Almei-
da|Almas do Purgatório|Manuel Martins de Sá|Baltazar da Silva Man-
so|Maria de Lurdes Fernandes Gomes 

Terça, 18h30: Celebração da Palavra 

Quarta, 18h30:José Gonçalves Eiras (Aniv.) e Maria de Lurdes de 
Almeida (Aniv.)|Irene Martins de Carvalho (Aniv.)|Maria Salete de Sá 
Martins (Aniv.)|Manuel Gonçalves Bedulho Júnior (Aniv.) e Isabel de 
Jesus Rodrigues de Almeida, filhos António e Maria, Manuel Gonçalves 
Bedulho e Carolina Gonçalves Pires|António Norberto Lima Almei-
da|Isolete Maria Lima Moreira e intenções dos pais|Eduardo Lima de 
Almeida e filho Manuel Almeida|Maria de Lurdes Fernandes Gomes 

Quinta, 18h30: Celebração da Palavra 

Sexta, 18h30: Celebração da Palavra 

Sábado, 18h30: 
Manuel Adolfo Caseiro da Cruz (30º Dia)|Eduardo Lima Meira Torres 
(Aniv.)|Leontina Pires|Maria Martins de Carvalho (Aniv.)|Rodrigo de Sá 
Albina|Rosa Gonçalves Monteiro (Aniv.)|António Martins Torres|Olívia 
Afonso Sampaio (Aniv.)|Maria de Lurdes Bedulho Abreu|António Alfre-
do Gonçalves Marques (Aniv.) e Olinda de Jesus Gonçalves Perei-
ra|Manuel Gomes Vaz Saleiro|Maria de Lurdes Cachada (Aniv.), mari-
do, Manuel Enes da Cruz e familiares|Maria de Lurdes Fernandes Go-
mes|José Pires da Cunha, esposa, noras e genros|Torcato Seres Mar-
tins Torres|António Norberto Lima Almeida 

Maria Cândida Lima de Abreu e prima Jaqueline|José Joaquim Neves 
do Cruzeiro e filho Martinho|Alberto Gonçalves Pereira, esposa e filho 

Aurora Martins e Cândido R. Coutinho 

DOMINGO VI COMUM, 9h00:Manuel Fernandes Gomes Brás (Aniv.) 
Salete de Sá Martins(Aniv.)|Adelino Eiras Almeida e esposa Lurdes 
Matos|António Norberto Lima Almeida|Pe Amorim, pais e 
avós|Intenções de Manuel Arezes e esposa|Maria de Lurdes Fernandes 
Gomes|Jaime Martins Rolo, pais, avós e tios|Mateus Faria Neiva, Jacin-
dra Gonçalves, Manuel Alípio Fernandes Gomes e Manuel Amaro Gon-
çalves Gomes|Honra do Divino Espírito Santo|Filipe de Lemos e famili-
ares|Coppée Pascalle Odette Marcelle Andrée Martins 

 

Datas e iniciativas do Conselho Pastoral Paroquial 
09|Domingo V Comum: Eucaristia, às 9h00|À tarde, pelas 15h00, 

desfilarão diversos grupos folclóricos, no adro da Capela de Santo 
Amaro. Participemos! 

15|Eucaristia Vespertina, às 18h30. 
16|Domingo VI Comum: Eucaristia, ás 9h00. 

 

Agradecimento à Comissão da Romaria de Santo Amaro, São Silves-
tre e São Brás 

Os dias da Romaria 2025, foram vividos com esplendor. Todos sentimos o 
dever de gratidão, no desenrolar dos diversos momentos festivos, traduzi-
dos no trabalho e dedicação à Comunidade.  
Um dos sentimentos mais nobres da sensibilidade humana é a gratidão, 
capacidade de reconhecer os gestos de carinho, de generosidade e de 
delicadeza recebidos de outrem. Não é fácil levar por diante, esta árdua 
tarefa da Romaria de Santo Amaro... A confiança depositada na Comissão 
de Festas, fez com que nos uníssemos à volta desta causa comum. Agra-
decemos o empenho e dedicação, na preparação e execução da mesma, 
nomeadamente nas diversificadas propostas apresentadas ao longo dos 
dias festivos. O vosso entusiasmo e empenho, não esmoreceu, apesar de 
contrariedades que o tempo do Inverno, sempre comporta! Para a honrosa 
Comissão de Festas da Romaria de Santo Amaro, particularmente, para 
os seus familiares, colaboradores e quantos com eles abnegadamente 
colaboraram, Muito Obrigado! 
- Oferta para o Fundo Paroquial (obras): 500€ de Manuel de Lemos 
Teixeira e esposa Maria Isabel (com celebração de 1 missa de sufrágio 
por Filipe Lemos e familiares. Muito Obrigado! 

Segunda, 17h30: Celebração da Palavra. 
Terça, 17h30: Adelino da Silva Casal|Fernando Ribeiro da Rocha(CG) 
Manuel Ferreira da Costa (CG)|Laurinda Gonçalves Pereira, marido e 
filhos|Maria de Lurdes Gonçalves de Almeida|António Jorge Faria La-
ges Torres e primos 

Quarta, 17h30: Celebração da Palavra. 
Quinta, 17h30: Alminhas e devotos (Madorra)|Maria de Lurdes Gonçal-
ves Faria e marido|Maria Alves Pereira e marido|Maria Fernanda Con-
ceição Teixeira, marido e família|Maria Júlia Lima Ribeiro (CG)|António 
Augusto Rodrigues Chaves (CG)|José Armando Couto Pereira da Silva 
(CG)|Emília Gonçalves da Costa e marido|Honra de S. Judas Ta-
deu|António do Casal Martins e cunhados 

Sexta, 17h30: Celebração da Palavra. 
Sábado, 17h30: António Jorge Faria Lages Torres (30º Dia)|Maria Aida 
Pereira Torres (3ºº Dia)|David Bastos Moura (Aniv. nasci.to) |Aida Co-
deço de Sá (Aniv. nasci.to) e marido|Virgílio Marcelo Oliveira (Aniv. 
faleci.to)|Alminhas e devotos (Madorra)|Carlos Alberto Lima Gomes 
Ribeiro (CG)|Manuel Campos Ribeiro (CG)|Aida Codeço de Sá (Aniv. 
nasci.to) e marido|Manuel Rodrigues Dias, filhos e netos|António Cruz 
Campos e esposa|José Viana Torres, esposa e filho 

DOMINGO VI COMUM, 10h00:António Miranda Ribeiro Torres (Aniv. 
faleci.to)|Maria de Lurdes da Cruz Lima (Aniv. Faleci.to)|Domingos 
Fernandes do Casal (Aniv. faleci.to)|Nair Fernandes do Vale (Aniv. 
faleci.to e marido|Albino Martins Ribeiro Gomes e família|Carlos Alberto 
Lima Gomes Ribeiro|Rosa Maria Dias Moura|António Faria Ribeiro e 
filho|Maria Lima de Matos e marido|António da Costa Gonçalves Porte-
la (CG)|José da Cruz Campos (CG)|Rosa Montes Sequeira Sil-
va|António Quesado Sinaré, Domingos Fernandes e esposa|Albino 
Ribeiro de Sá e irmã Maria José e pais 

 

- Celebração de missas: 1, por Carlos Alberto Lima Gomes Ribeiro, 
mc., pessoa anónima. 
- Oratórios da Sagrada Família: 54€ (Pedreira – Jacinta Martins). 
- Ofertas para a igreja: 50€ de Anónimo|20€ de Anónimo. 
 

Datas e Iniciativas do Conselho Pastoral Paroquial 
08| Eucaristia Vespertina, às 17h30 | Reunião do Conselho Pastoral 

Paroquial, às 21h00. 
09| Domingo V Comum: Eucaristia, ás 10h00. 
15|Eucaristia Vespertina, às 17h30. 
16| Domingo VI Comum: Eucaristia, às 10h00. 15| Visita aos doentes 
e idosos da Comunidade, pela Catequese, a partir das 15h30. 
16| Eucaristia com a Catequese, com os doentes e idosos da Comuni-
dade (Santa Unção). 
 

ANTAS (São Paio) BELINHO (São Pedro Fins) FORJÃES (Santa Marinha) 


